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Com o aumento da população idosa mundialmente, estima-se, que em 2020, mais de 40 
milhões de pessoas no mundo terão desordens motoras decorrentes da doença de Parkinson 
(DP). Dentre as alterações apresentadas na doença, 60 a 80% dos pacientes apresentam 
alterações na comunicação oral, denominada disartria hipocinética. Até o momento, poucos 
foram os estudos que compararam as características fonoarticulatórias de indivíduos com DP e 
de sujeitos neurologicamente sadios e, além disso, identificaram o impacto que essas 
alterações causam na Qualidade de Vida (QV). Através do uso do “Protocolo de Avaliação da 
Disartria” e do “Questionário: Vivendo com Disartria”, observamos que o grau de alteração 
vocal da DP, em um grupo nos estágios iniciais e acima de 65 anos, assemelha-se aos 
presentes no processo normal de envelhecimento, com exceção da prosódia. Porém, mesmo 
com esta semelhança, observamos que o grupo com DP apresentou impacto mais negativo na 
QV relacionada à voz, quando comparado com o grupo de neurologicamente sadios. Desta 
forma, concluímos que a prosódia parece ser um aspecto da disartria que pode discriminar o 
grupo com DP e que ela, associada às alterações de cognição, linguagem, socialização e pelo 
fato de ter o diagnóstico da doença, contribui negativamente na QV em sujeitos com DP.  
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